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BOLETIM INFORMATIVO DO GRUPO ESPÍRITA “A CAMINHO DA LUZ”

End: Rua José Franco da Silva Leme, 255 – Vila Joest
CEP 13 614 – 139 – LEME/SP.

ANO V                                     NOVEMBRO / DEZEMBRO__________________N.º30

A ESTRELA DE BELÉM
                Segundo a tradição evangélica, uma estrela guiou a Belém os três sábios orientais, conhecidos como
os reis magos Baltasar, Melchior e Gaspar.
                A intenção era homenagear Jesus, o enviado divino.
                Aparentemente, apenas o trio de peregrinos via o astro brilhante.
                Ninguém mais foi conduzido à cidade de Davi.
                Isso significa que somente eles possuíam aqueles “olhos de ver”, de que Jesus falaria várias vezes,
reportando-se às pessoas dotadas de entendimento mais dilatado e de percepção para os valores espirituais.

***
                A estrela de Belém fulge sempre no mês de dezembro, mostrando o caminho para que os discípulos
do Evangelho rendam, também, homenagens a Jesus.
                Os que têm “olhos de ver”, a partir de um entendimento mais amplo da mensagem cristã, percebem
que ela não aponta em direção às Igrejas, aos Centros Espíritas, aos Templos Evangélicos.
                Embora respeitáveis em suas finalidades, estimulando-nos à comunhão com Deus e ao cultivo das
virtudes cristãs, não é neles que o Mestre nos espera.
                Se prestarmos atenção, se observarmos com cuidado, perceberemos que a Estrela de Belém aponta
para a periferia, para casebres tão humildes e pobres quanto a estrebaria que abrigou a família sublime.
                Dizem os sociólogos que lá estão os excluídos, eufemismo com que definem os miseráveis que
vivem abaixo da linha da pobreza.
                Mais correto lembrar que lá estão, simplesmente, nossos irmãos!
                É junto deles que Jesus nos procura, nos fala,  nos chama, nos espera para as providências
necessárias, a fim de que possam desfrutar de um Natal feliz, marcada pela abençoada esperança que viceja na
alma dos sofredores, quando sentem que não estão abandonados à própria sorte.

***
                Amigo leitor.
                Comemore o Natal.
                Abrace familiares e amigos, nos júbilos da abençoada Noite Feliz.
                Mas, se deseja a presença do Mestre Divino, lembre-se: é preciso ir ao seu encontro, a fim de
convida-lo.
                Contemple o Céu com “olhos de ver” e perceba a Estrela de Belém apontando os campos
abençoados da solidariedade.
                Ali encontraremos Jesus.                                               Richard Simonetti
                                                                  Fonte: Revista Reformador, Ano 121 , n.º 2.097

PENSAMENTOS DO NATAL ����
                Sempre que te decidas a concretizar idéias e planos, na exaltação do bem, recorda que Jesus, o
Governador da Terra, começou o apostolado da redenção humana no obscuro recanto da estrebaria.
                                                                                                                Bezerra de Menezes 
                Quando te sentires tão infortunado e tão pobre que não possas ajudar aos mais pobres e mais
infortunados que tu mesmo, lembra-te de que o Senhor,  relegado ao abandono e à carência no estábulo
humilde, era louvado nas vozes dos anjos e marcado no céu pela luz de uma estrela.
                                                                                                                Eurípedes Barsanulfo 
Fonte: Antologia Mediúnica do Natal, psicografia de Xavier,Francisco C., cap. 46, p.131 e 132
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MORTOS AMADOS
                Na Terra, quando perdemos a companhia de seres amados, ante a visitação da morte sentimo-nos como se nos
arrancassem o coração para que se faça alvejado fora do peito.
                Ânsia de rever sorriso que se extinguiram, fome de escutar palavras que emudeceram.
                E bastas vezes tudo o que nos resta no mundo íntimo é um veio de lágrimas estanques, sem recursos e evasão
pelas fontes dos olhos.
                Compreendemos, sim, neste Outro Lado da Vida , o suplício dos que vagueiam entre as paredes do lar ou se
imobilizam no espaço exíguo de um túmulo, indagando porquê...
                Se varas semelhantes sombras de saudade e distância, se o vazio te atormenta o espírito, asserena-te e ora, como
saibas e como possas, desejando a paz e a segurança dos entes inesquecíveis que te antecederam na Vida Maior.
                Lembra a criatura querida que não mais te compartilha as experiências no Plano Físico, não por pessoas que
desapareceu para sempre e sim à feição de criatura invisível mas não de todo ausente.
                Os que rumaram para outros caminhos, além das fronteiras que marcam a desencarnação, também, lutam e
amam, sofrem e se renovam.
                Enfeita-lhes a memória com as melhores lembranças que consigas enfileirar e busca tranqüiliza-los com o apoio
de tua conformidade e de teu amor.
                Se te deixas vencer pela angústia, ao recorda-lhes a imagem, sempre que se vejam em sintonia mental contigo,
ei-los que suportam angústia maior, de vez que passam a carregar as próprias aflições sobretaxadas com as tuas.
                Compadece-te dos entes amados que te precederam na romagem da Grande Renovação.
                Chora, quando não possas evitar o pranto que se te derrama da alma; no entanto, converte quanto possível as
próprias lágrimas  em bênçãos de trabalho e preces  de esperança,  porquanto eles todos te ouvem o coração na Vida
Superior, sequiosos de se reunirem contigo para o reencontro no trabalho do próprio aperfeiçoamento, à procura do amor
sem adeus.          Emmanuel     
Fonte:Xavier,Francisco C;Pires,José Herculano.Na Era do Espírito, Espíritos Diversos,p.80-81          

 NOTÍCIAS E INFORMAÇÕES  �
•     Foi realizada, no período de 03 a 11 de setembro de 2005, a XXIII Feira do Livro Espírita promovida pelo Grupo Espírita A
             Caminho da Luz.  Agradecemos a todos  que colaboraram conosco, e prometemos que ano que vem tem  mais...

•     A Diretoria do Grupo  Espírita aproveita para lembrar a todos, também, que a partir da segunda quinzena do mês de outubro
iniciou  a Campanha de Natal – Vista uma criança.  

•     O Departamento de Infância e Juventude (DIJ) comunica que, em breve, será fixado em nossos murais a agenda das festividades
do fim de ano. Aguardem.  

ESTUDANDO A DOUTRINA ����

SE FOSSE UM HOMEM BOM...
“ O Evangelho Segundo o Espiritismo”( cap.5,item 22) 

                Na Terra constitui fato comum o relacionamento, por vezes diário, entre indivíduos de condição espiritual muito
diversa,  o  que  pode  ocorrer  no  ambiente  profissional,  no  prédio  onde  residimos  ou  na  própria  família.  Pessoas
equilibradas, que se conduzem com responsabilidade e compreensão, devem conviver com personalidades imaturas em
cujo comportamento escasseiam a boa vontade, a disposição de aprender e o respeito a normas e compromissos. É claro
que se trata de experiência mais complexa, muitas vezes desagradável, surgindo então a idéia de que se esses irmãos
difíceis se afastassem, a vida correria melhor, chegando alguns religiosos a dirigir-se a Deus para pedir justamente isso:
que esse ou aquele companheiro se modifiquem, como que por encanto, ou sejam removidos de seu caminho.
                A Doutrina Espírita reajusta nossa visão acerca desse ponto, como de tantos outros, esclarecendo que “se morre
um homem de bem,cujo vizinho é mau homem, logo observais: ‘Antes fosse este’. Enunciais uma enormidade, porquanto
aquele que parte concluiu a sua tarefa e o que fica talvez não haja principiado a sua. Por que, então, haveríeis de querer
que ao mau faltasse tempo para termina-la e que o outro permanecesse preso à gleba terrestre?...  Habituai-vos a não
censurar o que não podeis compreender e crede que Deus é justo em todas as coisas. Muitas vezes o que parece um mal é
um bem.”
                Afinal, se os espíritos ainda imaturos, padecendo ignorância e indisciplina, não encontrarem quem os aceite o
que não significa concordar sempre com eles ou apoiar tudo o que fazem e eduque, sobretudo pelo exemplo, não lhes será
muito mais difícil o progresso?
                A expressão “se fosse um homem bom teria morrido”,usada quando alguém de má conduta escapa de um
perigo, reflete essa visão restrita, incapaz de alcançar a dimensão espiritual de tais ocorrências.
                Na verdade, podemos e devemos selecionar nossas companhias. Todos sabemos, contudo, que situações existem
em que  isso  não  é  possível,  cabendo-nos,  então,  encarar  a  convivência  mais  difícil  com naturalidade,  empregando
paciência e humildade, compreensão e tolerância na construção do melhor, convencidos de que a sabedoria divina jamais
nos coloca diante de problemas que ultrapassem nossas possibilidades de solução e que surgem conforme as nossas
necessidades.                                                                  D.Villela

Fonte: Sei ,  n.º 1735
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Adoração
“ Deus é Espírito, e importa que os que O

adoram o adorem em espírito e em verdade.”
Jesus ( Jo 4:24 )

   Adorar  significa  render  culto  a  Deus;  amar
extremosamente.  Ao longo da história, vimos os
homens  renderem  cultos  os  mais  diversificados
em adoração à divindade. Neles não faltaram os
sacrifícios de vidas irmãs, humanas ou não. Muito
tempo foi necessário até que amadurecêssemos e
pudéssemos  entender  as  palavras  do  Cristo  em
Seu encontro com a samaritana. A pobre mulher,
confusa  com  as  regras  de  seu  tempo,  não
compreendia o porquê das desavenças em torno de
como se devia venerar o Pai. Foi quando o Mestre
a instruiu que devemos adorar a Deus em espírito
e verdade.
  Durante muitos séculos, essas palavras de Jesus
foram incorretamente interpretadas, assim como a
maioria de Seus ensinamentos. O homem, na ânsia
de  agradar  ao  Criador,  erigiu  monumentos
espetaculares,  movimentou multidões em guerras
santas,  viveu  em  seu  coração  a  intolerância
religiosa,  inventou  fórmulas  exteriores
complicadas,  acreditando  que  com  tudo  isso
louvaria a Deus. Não entendeu que o Pai deveria
ser adorado em espírito e verdade.
   Em “O Livro dos Espíritos”, obra compilada por
Allan Kardec,  aprendemos que  adorar a Deus em
espírito  consiste  em  nos  aproximarmos  Dele
através  da  elevação  do  nosso  pensamento.
Buscarmos  a  divindade  em  verdade  significa
modificarmos nossas atitudes em relação à  vida,
tornando-nos  mais  pacíficos  e  amorosos,
aspirarmos ao que é  bom e harmonioso e assim
nos  integrarmos  ao  Todo  Poderoso.  Para  isso,
necessitamos ainda de nos disciplinarmos através
do  estudo  e  da  correta  interpretação  dos
ensinamentos que nos chegaram de mais Alto, tão
bem exemplificados pelo nosso Mestre.
   A Doutrina  Espírita,  o Consolador prometido
pelo  Cristo,  nos  auxilia  muito  em  nossa
transformação  íntima,  pois nos  toca a  razão e  o
coração,  instruindo-nos  com  lógica  e  amor.
Entendemos finalmente, ao estudá-la, que urge o
nosso esforço pela nossa união com   Deus, nosso
Pai.  Todo  o  universo  é  ordem,  criado  num
impulso de amor, e se não conquistarmos a ordem
e o amor em nós mesmos,  estaremos à parte do
conjunto divino, que é toda criação, embora isso
não nos torne indignos da misericórdia divina, que
nos ama incondicionalmente.
  Esforcemo-nos  para  adorarmos  ao  Pai  em
espírito  e  verdade,  buscando  aprender  a  amar  a

tudo e a todos, no verdadeiro culto cristão de amor
a Deus e ao próximo, assim como a nós mesmos.
                          Márcia Valéria Cruz Pessanha.

CONGRESSO ESTADUAL DE ESPERANTO
      O  IDE (Instituto  de  Difusão  Espírita   de
Araras)  acolherá  o  1º  Congresso  Estadual  de
Esperanto nos dias  5 e 6 de novembro de 2005. 
      Esse evento contará com a participação de
expressivos  esperantistas  entre  os  quais  os
Professores José Passini e Jair Salles, este último
conhecido autor de métodos de Esperanto como,
por  exemplo,  “Minicurso  de  Esperanto”  e
“Esperanto Conversacional”. 
      Entre as várias atrações do congresso conta-se
o curso de Esperanto pelo método CHE, sistema
criado pelo religioso húngaro Andreo Che e que
visa  ensinar  a  língua  intarnacional  de  forma
rápida,  intuitiva  e  sem a necessidade  do uso  de
idiomas nacionais.  Além disso, a chamada “Noite
de  Arte”  ou  “Arta  Vespero”apresentará  palestra
do  professor  Passini  a  respeito  do  Esperanto,
números  musicais  com  a  banda  de  Leme  e,
finalmente,  a  peça  teatral  “La  Komenco”  (“O
Começo”),  representada  em  Esperanto   pelo
Grupo Teatral do IDE. Essa peça, baseada no livro
“VIDA  DE  ZAMENHOF”  de  Edmond  Privat,
conta-nos  como  surgiu  a  língua  da  fraternidade
universal, o Esperanto.
       Trata-se, portanto, de evento imperdível, não
só para os esperantistas  mas também para todos
que tencionamos dar crédito à seguinte  sugestão
de Léon Denis: 
       “O  Congresso  Espírita  Internacional,
considerando que a criação da Federação Espírita
Internacional  comporta  o  uso  obrigatório  de  um
meio  prático  de  intercomunicação  entre  seus
membros,  qualquer  que seja  o  grupo  nacional  a
que  pertençam;  considerando  que  a  mera
utilização das línguas nacionais não está de acordo
com as necessidades, principalmente do serviço de
correspondência  oferecido  pelo  Secretariado  da
Federação  Espírita  Internacional;  recomenda
insistentemente a todas as Federações, Sociedades
e Grupos Espíritas fazer com que seus membros
aprendam  o  Esperanto e  utilizem  essa  língua
auxiliar  para  conhecer  e  difundir  mais
rapidamente  os  relatórios  e  as  comunicações  de
interesse  geral  e  internacional  do  Movimento
Espírita,  e  convida  o  Comitê  Executivo  da
Federação Espírita Internacional a interpretar esta
recomendação no sentido mais positivo.”
 Léon  Denis,  então  presidente  do  Congresso
Espírita Internacional, França,Tours, 1925.

                                                                                                                                      Floriano Pessoa Filho   
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PALESTRAS
QUARTAS-FEIRAS – 19h50

DATA DIRIGENTE EXPOSITOR TEMA SUBSTITUTO
02/11 Giselda Marcos L.E Cap.IV perg. 200 a 221 Argeu
09/11 Aparecido Carlos Tema Livre Aparecido
16/11 Giselda Aparecido E.S.E Cap. XVIII – tens 01 ao 16 Raquel
23/11 Aparecido Raquel L.E Cap. V Argeu
30/11 Giselda Argeu E.S.E Cap. XIX – itens 01 ao 12 Aparecido
07/12 Aparecido David L.E Cap. VI perg. 223  236 Raquel
14/12 Giselda Marcos Tema livre Argeu
21/12 Aparecido Carlos E.S.E Cap. XX – itens 01 ao 05 Raquel
28/12 Giselda Aparecido L.E Cap. VI perg. 237 a 257 Argeu

SÁBADOS – 15Hh50
DATA DIRIGENTE EXPOSITOR TEMA SUBSTITUTO
05/11 Aparecido Raquel L.E. Cap. IV perg. 20 a 221 Giselda
12/11 Raquel Aparecido Tema livre Argeu
19/11 Aparecido Giselda E.S.E Cap. XVIII – itens 01 ao 16 Raquel
26/11 Raquel Argeu L.E Cap.V Aparecido
03/12 Aparecido Raquel E.S.E cap. XIX  - itens 01 ao 12 Giselda
10/12 Raquel Aparecido L.E Cap. VI perg. 223 a 236 Argeu
17/12 Aparecido Giselda Tema livre Raquel

PALESTRAS  EM VIDEO
MÊS DIA HORA EXPOSITOR TEMA

NOVEMBRO 25 20:00 DIVALDO PEREIRA FRANCO Atualidade de o Livro dos Espíritos  
����ATIVIDADES DO GRUPO 

Segundas-feiras: Sextas-feiras: 
De 19h50 às 21h – Assistência Espiritual: (Reunião privativa) De 19h45 às 21h50 – Estudo sistemático:

                                   O Livro dos Espíritos
Sábados:

Terças-feiras: De 9h  às 11h – Projeto Irmã Celina
 De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário : Nos Domínios da Mediunidade

De 15h às 16h Mocidade: T. 15 anos em diante
De 21h às 22h – Assistência Espiritual: (Reunião privativa)
                               De 16h às 17h – Estudo doutrinário e passe magnético
Quartas-feiras:
De 19h50 às 21h – Estudo doutrinário e passe magnético De 16h às 17h – Evangelização: T. 03 a 11 anos
                               

De 19h50 às 21h – Evangelização: turmas de 03 a 11anos De 16h ás 17h – Pré-mocidade: T 12 a 15anos

Quintas- feiras: De 17h às 18h – Oficina de Teatro
De 18h às 20h – Oficina de Dança

Parabéns aos nossos aniversariantes


01 Josiane E.Comim Coelho 16 Nivaldo Beltran
02 Fernanda A Beltran 16 Edson Antonio  P. de Moraes
02 Maria Do Carmo Silva 28 Rosa Helena B.Ferreira
03 Isabel Ap. Ignácio P. Santos 28 Isabella Maria P. Santos
06 Pedro Paulo Comin 30 Laís A Beltran
08 Conceição Osório da Paixão 30 Henrique B. Ferreira
13 Caroline Vieira Coelho


02 Alexandre  da S. Santenato 15 Vandernilza Ap. Azevedo
03 Francine Boldt 24 David Westphal
08 Letícia B. da S. De Godoy 24 Maria Ap. C. Ferreira
13 Roseli S. Santos 27 Pedro Paulo B.Moreira
14 Guilherme G. Moraes

                                                                                                                            Distribuição Interna/Gratuita
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